
Irmãos e irmãs, Jesus iniciou seu minis-
tério com um anúncio muito importan-
te: o chamamento dos Doze primeiros. 

Ele foi claro  em sua Palavra: "O tempo já 
se completou e o Reino de Deus está próxi-
mo". Se o Reino está perto, o que devemos 
fazer? Acolhê-lo! O seguimento sincero e 
� el a Jesus torna vivo e presente seu Rei-
no. Os Doze primeiros que foram chama-
dos assim o viveram e o testemunharam. 
Agora é nossa vez, pois ser Igreja é dar 
continuidade à verdade de Cristo. 

1. ENTRADA I
1. Um dia escutei teu chamado, divino re-
cado batendo no coração.  Deixei deste 
mundo  as  promessas e fui bem depressa 
no rumo da tua mão!

Tu és a razão da jornada, Tu és minha 
estrada, meu guia, meu � m. No grito 
que vem do meu povo, te escuto de 
novo chamando por mim!

2. Os anos passaram ligeiro, me � z um 
obreiro do reino de paz e amor. Nos ma-
res do mundo navego e às redes me en-
trego, tornei-me teu pescador!

3. Embora tão fraco e pequeno, caminho 
sereno com a força que vem de ti.  A cada 
momento que passa,  revivo esta graça 
de ser teu sinal aqui!

2. ENTRADA II
1. Deus chama a gente pra um momen-
to novo, de caminhar junto com seu 
povo. É hora de transformar o que não 
dá mais. Sozinho, isolado, ninguém é 
capaz. 

Por isso vem. Entra na roda com a gen-
te também, você é muito importante. 
(bis) Vem... 

2. Não é possível crer que tudo é fácil. Há 

muita força que produz a morte. Gerando 
dor, tristeza e desolação. É necessário unir 
o cordão. 

3. A força que hoje faz brotar a vida atua 
em nós pela sua graça. É Deus quem nos 
convida pra trabalhar, o amor repartir e as 
forças juntar.

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass: Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito San-
to estejam convosco.
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Ao Senhor, nosso Deus, que nos chama 
para viver em seu amor todos os dias, pe-
çamos perdão de nossos pecados, com hu-
mildade e sinceridade de coração. Perdoai-
-nos, Senhor. (silêncio)

P. Senhor, porque sois nosso Deus de miseri-
córdia, tende piedade de nós.
Ass:  Senhor, que sois nosso Caminho, 
tende piedade de nós.

P. Cristo, porque sois o Deus de bondade in-
� nita, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, que sois nossa Luz, tende 
piedade de nós.

P. Senhor, pois sois o Deus que ama sem ces-
sar, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, que sois nossa Vida, tende 
piedade de nós.

P. Deus todo poderoso tenha compaixão 

de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glori� camos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.  

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus eterno e todo-
-poderoso, dirigi nossas ações segundo 
a vossa vontade, para que, em nome do 
vosso dileto Filho, mereçamos fruti� car em 
boas obras. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. Ass:  Amém.

OSenhor é bom e, passando perto de 
nós, nos diz: "Segue-me". Se o ama-
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10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
O Reino do Céu está perto! Convertei-
-vos, irmãos, é preciso! Crede todos no 
Evangelho!

11. EVANGELHO 
(Mc 1,14-20)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Marcos.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Depois que João Batista foi preso, Jesus 
foi para a Galileia, pregando o Evangelho 
de Deus e dizendo:

“O tempo já se completou e o Reino de 
Deus está próximo. Convertei-vos e crede 
no Evangelho!”

E, passando à beira do mar da Galileia, 
Jesus viu Simão e André, seu irmão, que 
lançavam a rede ao mar, pois eram pes-
cadores. Jesus lhes disse: “Segui-me e eu 
farei de vós pescadores de homens”. E 
eles, deixando imediatamente as redes, 
seguiram a Jesus.

Caminhando mais um pouco, viu tam-
bém Tiago e João, � lhos de Zebedeu. 
Estavam na barca, consertando as redes; 
e logo os chamou. Eles deixaram seu pai 
Zebedeu na barca com os empregados, e 
partiram, seguindo Jesus. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja católica; / na comu-
nhão dos santos; / na remissão dos pe-
cados; / na ressurreição da carne; / na 
vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.  Senhor Deus, vossa Palavra nos forti� -
ca no vosso seguimento; fazei-nos, pois, 
viver em comunhão fraterna uns com os 
outros. Por isso, ouvi-nos:
Ass: Senhor, venha a nós o vosso Reino!

1. CONFIRMAI a missão de vossa Igreja, 
e que ela, animada pela Palavra e pela 
Eucaristia, seja � el promotora de vosso 
Reino no mundo.

2. FAZEI com que nossas comunidades 
respondam com alegria ao vosso chama-
do e acolham � elmente o Evangelho de 
Cristo.

3. DAI-NOS a luz de vosso Santo Espírito, 
para que, na leitura, escuta e meditação 
de vossa Palavra, sejamos � éis ao vosso 
Reino, nós vos pedimos, Senhor:

4. AJUDAI-NOS  a estar sempre atentos 
aos sinais dos tempos, e assim compre-
endermos vossa vontade sobre nós, hoje. 

5. ABENÇOAI a vida missionária dos sa-
cerdotes e irmãos que nos últimos anos 
anunciaram o Redentor junto de nossa 
comunidade e que, agora, partem para 
outras frentes de evangelização. A eles 
nosso agradecimento e nossas orações.

P. Ó Deus, a Vós, nossa gratidão e nosso 
louvor, pois nos amais eternamente em 
Cristo, vosso Filho, que convosco vive e 
reina para sempre. Ass: Amém.

Comentário:

Hoje é o Domingo Solidário, dia em 
que nos unimos para estar em comu-

nhão com tantas famílias que procuram a 
nossa ajuda. As doações recebidas serão 
utilizadas para compor as cestas bási-
cas distribuídas pelo Ambulatório Nossa 
Senhora da Glória a dezenas de famílias 
carentes todos os meses. Você também 
pode adquirir as doações no Mercadinho 
da Caridade. Desde já agradecemos a sua 
colaboração. 

14. CANTO DAS OFERTAS 
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão. 
Hoje são teu corpo, ceia e comunhão. Mui-
tos grãos de trigo se tornaram pão.

Toma, Senhor, nossa vida em ação, 
para mudá-la em fruto e missão.  Toma, 
Senhor, nossa vida em ação, para mu-
dá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tornaram vinho. 
Hoje são teu sangue, força no caminho. 
Muitos cachos de uva, se tornaram vinho.

3. Muitas são as vidas, feitas vocação, 
hoje oferecidas em consagração. Muitas 
são as vidas, feitas vocação.

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.

mos, deixamos tudo e o seguimos, como 
fizeram os Apóstolos e tantos outros de-
pois deles.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Jn 3,1-5.10)

Leitura da Profecia de Jonas:
A palavra do Senhor foi dirigida a Jonas, 

pela segunda vez: “Levanta-te e põe-te a ca-
minho da grande cidade de Nínive e anun-
cia-lhe a mensagem que eu te vou con� ar”.

Jonas pôs-se a caminho de Nínive, con-
forme a ordem do Senhor. Ora, Nínive era 
uma cidade muito grande; eram necessá-
rios três dias para ser atravessada.

Jonas entrou na cidade, percorrendo o 
caminho de um dia; pregava ao povo di-
zendo: “Ainda quarenta dias, e Nínive será 
destruída”. Os ninivitas acreditaram em 
Deus; aceitaram fazer jejum, e vestiram 
sacos, desde o superior ao inferior.

Vendo Deus as suas obras de conversão 
e que os ninivitas se afastavam do mau ca-
minho, compadeceu-se e suspendeu o mal 
que tinha ameaçado fazer-lhes, e não o fez.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 24)

Ass: Mostrai-me, ó Senhor, vossos ca-
minhos, vossa verdade me oriente e 
me conduza! 

— Mostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos, e fazei-me conhecer a vossa es-
trada! Vossa verdade me oriente e me 
conduza, porque sois o Deus da minha 
salvação.  

— Recordai, Senhor meu Deus, vossa ter-
nura e a vossa compaixão que são eternas! 
De mim lembrai-vos, porque sois misericór-
dia e sois bondade sem limites, ó Senhor! 

— O Senhor é piedade e retidão, e recon-
duz ao bom caminho os pecadores. Ele 
dirige os humildes na justiça, e aos po-
bres ele ensina o seu caminho. 

9. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 7,29-31)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Eu digo, irmãos: o tempo está abrevia-
do. Então que, doravante, os que têm 
mulher vivam como se não tivessem mu-
lher; e os que choram, como se não cho-
rassem, e os que estão alegres, como se 
não estivessem alegres; e os que fazem 
compras, como se não possuíssem coisa 
alguma; e os que usam do mundo, como 
se dele não estivessem gozando. Pois a 
� gura deste mundo passa. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
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Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Acolhei com bondade, Senhor, as nos-
sas oferendas para que sejam santi� ca-
das e nos tragam a salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNTÂNCIAS III 

(Missal, pág. 626)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Pai santo, Senhor do 
céu e da terra, por Cristo, Senhor nosso.
De fato, pelo vosso Verbo criastes o uni-
verso e tudo governais com equidade. 
Vós nos destes vosso Filho, feito carne, 
como mediador; ele nos dirigiu a vossa 
palavra e nos chamou a seguir os seus 
passos. Ele é o caminho que nos conduz 
até vós, a verdade que nos liberta, a vida 
que nos enche de alegria. Por vosso Fi-
lho, reunis em uma só família os homens 
e as mulheres, criados para a glória do 
vosso nome, redimidos pelo sangue de 
sua cruz e marcados com o selo do vosso 
Espírito. Por isso, agora e para sempre, 
unidos a todos os Anjos, proclamamos 
a vossa glória, cantando (dizendo) com 
alegria:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois Santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os acompanhais no 
caminho da vida. Na verdade, é bendito 
o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão 
para nós.
Ass:  Bendito o vosso Filho, presente 
entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai e o vosso Espírito San-
to para que santi� que estes dons do 
pão e do vinho, e se tornem para nós 
o Corpo e + o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, no � m da Ceia,  ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU

SANGUE, O SANGUE DA  NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 

 DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memo-
rial da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nos-
so Salvador, anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de cruz, vós o 
� zestes entrar na glória da ressurreição e 
o colocastes à vossa direita. Enquanto es-
peramos sua vinda gloriosa, nós vos ofere-
cemos o Pão da vida e o Cálice da bênção.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que nos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os mem-
bros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.
Ass: O Espírito nos una num só corpo! 

P. Pela participação neste mistério, ó Pai 
todo-poderoso, vivi� cai-nos no Espírito, 
tornai-nos semelhantes à imagem do 
vosso Filho e con� rmai-nos no vínculo 
da comunhão com o nosso Papa Francis-
co, o nosso Bispo Gil Antônio, os outros 
bispos, os presbíteros e diáconos e todo 
o vosso povo.
Ass: Con� rmai na unidade a vossa Igreja!

P. Fazei que todos os � éis da Igreja, dis-
cernindo os sinais dos tempos à luz da fé, 
empenhem-se coerentemente no serviço 
do Evangelho. Tornai-nos atentos às ne-
cessidades de todas as pessoas para que, 
participando de suas dores e angústias, 
de suas alegrias e esperanças, � elmente 
lhes anunciemos a salvação e, com eles, 
sigamos no caminho do vosso reino.
Ass: Ajudai-nos a criar um mundo novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja 
fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz 
da vossa face e, na ressurreição, concedei-
-lhes a plenitude da vida.

Ass: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei também a nós, no � m da 
nossa peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco e, com a Bem-
-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, 
os Apóstolos e Mártires, e todos os San-
tos, vos louvaremos e glori� caremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, com 
Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos. Ass: Amém! 

P. Rezemos com amor e con� ança a ora-
ção que o Senhor nos ensinou: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  
Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo...

P. Felizes os convidados para o banque-
te nupcial do Cordeiro! Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Tu te abeiraste da praia, não buscaste 
nem sábios, nem ricos, somente queres 
que eu te siga.

Senhor, Tu me olhaste nos olhos, a 
sorrir pronunciaste meu nome. Lá na 
praia eu deixei o meu barco, junto a ti, 
buscarei outro mar.

2. Tu sabes bem que em meu barco eu 
não tenho nem ouro, nem espadas so-
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mente redes e o meu trabalho.

Senhor, Tu me olhaste nos olhos, a 
sorrir pronunciaste meu nome. Lá na 
praia eu deixei o meu barco, junto a 
ti, buscarei outro mar.

3. Tu, minhas mãos solicitas meu can-
saço, que a outros descanse, amor que 
almeja seguir amando.

4. Tu, pescador de outros lagos, ânsia 
eterna de almas que esperam. Bondo-
so amigo que assim me chamas.

18. CANTO DA COMUNHÃO  II
Numa noite de suor, sobre o barco em 
alto mar, o céu começa a clarear, a tua 
rede está vazia, mas a voz que te cha-
ma, te mostrará um outro mar e sobre 
muitos corações, a tua rede lançará.

Doa a tua vida como Maria aos pés 
da cruz e serás servo de cada ho-
mem, servo por amor, sacerdote da 
humanidade. (bis)

Caminhavas no silêncio, esperando 
além da dor, que a semente que tu lan-
çavas num bom terreno germinasse. 
Mas o coração exulta porque o campo 
já está dourado. O grão maduro pelo 
Sol, no celeiro pode entrar. 

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Concedei-nos, 
Deus todo-poderoso, que, tendo rece-
bido a graça de uma nova vida, sempre 
nos gloriemos dos vossos dons. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO SOLENE 
(Tempo Comum III, MR pág. 583)

P. O Senhor esteja convosco. 
Ass:  Ele está no meio de nós!

P. Deus todo-poderoso vos abençoe na 
sua bondade e infunda em vós a sabe-
doria da salvação. 
Ass:  Amém.

P.  Sempre vos alimente com os ensina-
mentos da fé e vos faça perseverar nas 
boas obras.  
Ass:  Amém.

P. Oriente para ele os vossos passos e 
vos mostre o caminho da caridade e 
da paz. 
Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho + e Espírito Santo.
Ass:  Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor res-
suscitado. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 
Ass:  Graças a Deus.
 
21. CANTO FINAL

Ritos
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CALENDÁRIO PAROQUIAL 2024 
-  Pode ser adquirido por apenas 

R$ 5,00 na Secretaria Paroquial. Este ano 
o calendário faz alusão ao centenário da 
atual Igreja da Glória. 

GRUPO DE ORAÇÃO NOSSA SENHO-
RA DA GLÓRIA -  O Grupo de Oração 

já retomou seus encontros neste ano.  Ve-
nha rezar conosco todas as quartas-fei-
ras, às 19h30, no Salão Paroquial.

CENTENÁRIO DIOCESANO -  Em preparação 
ao centenário da Diocese de Juiz de Fora, en-

tre terça, dia 23,  e domingo, dia 28, a Paróquia 
da Glória recebe o quadro de Maria, Mãe da Igre-
ja, patrona da Província Eclesiástica de Juiz de 
Fora, e também as relíquias de vários santos, 
como Santo Antônio e Santa Terezinha, e tam-
bém da Beata Mártir Izabel Cristina. As relíquias serão recepcionadas na Missa das 
19h desta terça-feira, dia 23, e poderão ser veneradas até domingo, durante as cele-
brações. O centenário diocesano será celebrado entre os dias 1º e 4 de fevereiro, 
com programação própria para as paróquias e, no domingo, dia 4, celebrações espe-
ciais na Catedral.  

DOMINGO SOLIDÁRIO - Neste � nal de 
semana, você é convidado a fazer sua 

doação de alimentos não perecíveis que vão 
compor as cestas básicas distribuídas pelo 
Ambulatório a famílias carentes. Os produtos 
também podem ser adquiridos no MERCA-
DINHO DA CARIDADE. Ao longo da semana, 
as doações também podem ser deixadas na 
Secretaria Paroquial.

Avisos Paroquiais

TERÇO DOS HOMENS -  Todas as 
quintas-feiras, após a Missa das 

19h, você é convidado a vir rezar o Terço 
Mariano na Igreja da Glória. 


